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Ementa: 
Esta disciplina visa discutir as dimensões socioculturais da saúde/doença situando esta problemática 
na história da antropologia e explorando algumas temáticas e conceitos inter-relacionados: corpo e 
imagem corporal; sofrimento social e narrativas; eventos críticos e memória; itinerário terapêutico. 
Pretende-se no primeiro momento, refletir sobre os trabalhos clássicos na abordagem de 
saúde/doença no campo da antropologia e, no segundo momento, aprofundar a reflexão com a 
leitura de etnografias. 
 
Metodologia: 
Aulas expositivas dialogadas com apoio de slides e realização de seminários.  
 
Avaliação 
O desempenho d@ alun@ será avaliado com base em: participação nos debates em sala de aula 
(peso 1); apresentação de dois seminários (peso 4); apresentação de um trabalho escrito (peso 5).  O 
trabalho escrito, a ser apresentado ao final do curso, deverá demonstrar domínio da literatura 
discutida e capacidade de articulação criativa com dados etnográficos produzidos pel@ própri@s 
alun@s e relacionados ao seu projeto de pesquisa, caso seja possível.   
 
Cronograma - Bibliografia Temática 
Conversas iniciais:  
(03 de Março) 
Apresentação dos alun@s 
Apresentação da proposta do curso 
Entrega do Programa 
 
1ª sessão: Mapeando o campo - algumas perspectivas  
(10 de março) 
YOUNG, Allan. “The Anthropologies of Illness and Sickness”. Annual Review of Anthropology. 
V.11.1982. pp.257-285. 
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GOOD, Byron J. “Illness representations in medical anthropology: a reading of the field”. In: GOOD, 
Byron. Medicine, rationality, and experience: An Anthropological Perspective. Cambridge: Cambridge 
University Press. 1994. pp. 25-64. 
 
LINDENBAUM, Shirley;  GRENWOOD, Davyd; LOCK, Margaret; YOUNG Allan. “Introduction”. 
American Ethnologist (Dossiê temático: Medical Anthropology). Vol. 15, N. 1, February. 1988. Pp. 1-3. 
 
2ª sessão: Mapeando o campo no Brasil: debates/tensões/múltiplas abordagens  
(17 de Março) 
CANESQUI, Ana Maria. “Notas sobre a produção acadêmica de Antropologia e saúde na década de 
80”. In: ALVES, Paulo Cesar; MINAYO, Maria Cecília de Souza (Ogs.). Saúde e doença: Um olhar 
Antropológico. Rio de janeiro: FIOCRUZ, 1994. pp.13-32. 
 
______ “Os estudos de antropologia da saúde/doença no Brasil na década de 1990”. Ciência e Saúde 
Coletiva, 8 (1):109-124, 2003, pp.109-124. 

CARRARA, Sérgio. “Entre cientistas e Bruxos: Ensaio sobre os dilemas e perspectivas da análise 
antropológica da doença”. In: ALVES, Paulo Cesar; MINAYO, Maria Cecília de Souza (Ogs.). Saúde e 
doença: Um olhar Antropológico. Rio de janeiro: FIOCRUZ, 1994. pp.33-45. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. “Construção da Identidade da antropologia na área da saúde: o 
caso brasileiro” In: ALVES, Paulo Cesar; RABELO, Miriam Cristina (Orgs.) Antropologia da Saúde: 
Traçando Identidade e explorando Fronteiras. Rio de Janeiro: Relume Dumará. 1998.pp.29-46. 
 
SARTI, Cynthia. Saúde e Sofrimento. In: MARTINS, Carlos Benedito; DUARTE, Luiz Fernando Dias 
(Ogs.). Horizontes das Ciências Sociais no Brasil – Antropologia. São Paulo: ANPOCS. 2010. pp. 197-
223. 

______ “Corpo e Doença no trânsito de saberes”. Revista Brasileira de Ciências Sociais. Vol.25, nº 74, 
Outubro, 2010.pp.77-191. 

 
3ª e 4ª sessões: Corpo-s (e suas interpretações)  
(24 e 31 de março) 
MAUSS, Marcel. “As Técnicas Corporais”. In: MAUSS, Marcel. Sociologia e Antropologia. São Paulo: 
E.P.U. 1974 [1936] .pp. 209-233. 
 
DOUGLAS, Mary. “The two bodies”. In: Natural Symbols – Explorations in Cosmology. London:Barri & 
Rockliff. 1982 [1970]. pp 65-81 

FOUCAULT, Michel. “Poder-corpo”. In: Microfisica do Poder. Rio de Janeiro: Graal. pp.145-152. 

CSORDAS, Thomas J. “Introduction: The body as representation and being-in-the-world”. In: 
CSORDAS, Thomas J. (Org.) Embodiment and experience: the existential ground of culture and self. 
Cambridge: Cambridge University Press. 1994. pp.1-24 

______ “The body career in Anthropology”. In: MOORE, Henrietta L. (Org.) Anthropological theory 
today. Cambridge: Polity Press. 1999. Pp. 172-205. 

LOW, Setha. “Embodied metaphors: nerves as lived experience”. In. CSORDAS, Thomas J. (org.) 
Embodiment and experience: the existential ground of culture and self. Cambridge: Cambridge 
University Press. 1994. Pp.. 139-162. 
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SILVA, Telma Camargo da. “Soldado é Superior ao Tempo: Da ordem militar à experiência do corpo 
como lócus de resistência”. Horizontes Antropológicos (Número temático: Corpo, doença e saúde). 
Ano 4, . 9 outubro de 1998. pp.119-143. 
 
5ª e 6ª sessões: Narrativas /Experiências/memórias  
(7 e 14 de Abril) 
GOOD, Byron J. “The narrative representation of illness”. In: GOOD, Byron. Medicine, rationality, and 
experience: an anthropological perspective. Cambridge: Cambridge University Press. 1994. pp. 135-
165. 
 
TURNER, Victor. “Dewy, Dilthey, and Drama: An Essay in the Anthropology of Experience”. In: 
TURNER, Victor; BRUNER, Edward. M. The anthropology of experience. Urbana and Chicago: 
University of Illinois Press.1986, pp. 33-94; 

BRUNER, Edward. “Ethnography as Narrative”. In: TURNER, Victor; BRUNER, Edward. M. The 
Anthropology of Experience. Urbana and Chicago: University of Illinois Press. 1986, PP. 139-187. 

GARRO, Linda C.; MATTINGLY, Cheryl. “Narrative as Construct and Construction”. In: GARRO, Linda 
C.; MATTINGLY, Cheryl.  Narrative and the Cultural Construction of Illness and Healing. Berkeley: 
University of California Press.  2000. Pp. 1-49. 

HUNT. Linda M. “Illness Narratives as social empowerment among Mexicans cancer patients”. In: 
GARRO, Linda C.; MATTINGLY, Cheryl. Narrative and the cultural construction of illness and healing. 
Berkeley: University of California Press. 2000.  Pp. 88-107. 

RABELO, Miriam Cristina M. Narrando a doença mental no nordeste de Amaralina: relatos como 
realizações  práticas. In: RABELO, Miriam Cristina M.; ALVES, Paulo Cesar B.; SOUZA, Iara Maria A. 
(Orgs.) Experiência de Doença e Narrativa. Rio de Janeiro: FIOCRUZ. 1999. pp. 75-87. 

7ª Sessão: O conhecimento médico na sua perspectiva de construção sócio-cultural e histórica  
(28 de Abril) 
WRIGHT, Peter; TREACHER, Andrew. “Introduction”. In: WRIGHT, Peter; TREACHER, A. The problem of 
Medical Knowledge: Examining the social construction of medicine. Edinburg: Edinburg University 
Press. 1982. pp. 1-22. 
 
COMAROFF, Jean. “Medicine: Symbol and Ideology”. In: WRIGHT, Peter; TREACHER, A. The problem 
of Medical Knowledge: Examining the social construction of medicine. Edinburg: Edinburg University 
Press. 1982: PP. 49-68.- 

FANON, Frantz. “Medicine and Colonialism”. 

TREICHLER, Paula A. “AIDS, homophobia, and biomedical discourse: An epidemic of signification”. In: 
CRIMP, D. (Org.) AIDS - The cultural analysis, cultural activism. Massachusetts: Massachusetts 
Institute of Technology. 1987. pp31-70. 

VERANI, Cibele B. L. “A construção social da doença e seus determinantes culturais: A doença de 
reclusão no Alto Xingu”. In: SANTOS, Ricardo V; COIMBRA JR., Carlos Eduardo E. A. (Org.) Rio de 
Janeiro: FIOCRUZ, 1994. Pp. 91-113. 
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8ª Sessão: Riscos  
(5 de maio) 
DOUGLAS, Mary; WILDAVSKY, Aaron. “Introduction: Can we know the risks we face?”; “Risks are 
hidden”; “Risks are selected”; “Scientists Disagree”. In: DOUGLAS, Mary; WILDAVSKY, Aaron.  Risk 
and Culture. Berkeley: University of California Press. 1983.pp 1-66.  
 
DOUGLAS, Mary. “Risk and Blame”; “Risk and Justice”; “Risk and Danger”. In: Risk and Blame in 
cultural theory. London and New York: Routledge. 1992. Pp.3-54 
 
KAUFERT, Patricia A.; O´NEIL, John. “Analysis of a dialogue on risks in childbirth – Clinicians, 
epidemiologists and Inuit women”. In: LINDENBAUM, Shirley; LOCK, Margaret. Knowledge, Power & 
Practice: The anthropology of medical and everyday life. Berkely: University of California Press. 1993. 
Pp. 32-80 

RAPP, Rayna. “Risky Business: Genetic Counseling in a Shifting World”. In: SCHNEIDER, Jane; RAPP, 
Rayna (Org.) Articulating Hidden Histories - Exploring the Influence of Eric Wolff. Berkeley: University 
of California Press. 1995. pp. 175-189 

SILVA, Telma Camargo da. “Corpos em Perigo: uma análise sobre percepção de risco em caso de 
desastre radiológico.” Trabalho apresentado no XII Encontro Anual da ANPOCS, no GT- Pessoa, Corpo 
e Saúde, realizado em Caxambu – MG, em outubro de 1998. 
 
9ª Sessão: Sofrimento Social  
(12 de maio) 
DAS, Veena; KLEINMAN. Arthur. LOCK, Margaret. “Introduction”. In: Social Suffering. Berkeley: 
California University Press. 1997. Pp. I-xxvii. 
 
DAS, Veena. “Suffering, Legitimacy and Healing: The Bopal case”. In: Critical Events: An 
Anthropological Perspective on Contemporary Índia. Delhi: Oxford University Press. 19998 [19995]. 
pp.137-174. 

TODESCHINI, Maya. “The Bomb’s Womb?” In: DAS, Veena; KLEINAMN, Arthur; LOCK, Margaret; 
RAMPHELA, Manphela; REYNOLDS, Pamela. (Orgs.) Remaking a world-violence, social suffering and 
recovery. Berkeley: University of California Press. 2001.pp.102-156. 
 
10ª – 15ª Sessões – Etnografias  
(19 e 26 de maio – 2; 9; 16; 30 de Junho) 
(Possibilidade de escolha) 
LINDENBAUM, Shirley. Kuru Sorcery: Disease and danger in the New Guinea Highlands. Moutanin 
View: Mayfield Publishing Company. 1979. 
 
SILVERIA, Maria Lucia. O nervo cala, o nervo fala: a linguagem da doença. Rio de Janeiro: FIOCRUZ. 
2000. 
 
SILVA, Telma. Radiation Narratives and Illness: The politics of memory on the Goiânia Disaster. 
Saarbrucken-Germany: VDM.2009. 
 
Leitura Complementares – Sugestões: 
CADERNOS DE SAÚDE PÚBLICA (Número temático: Abordagens Antropológicas em Saúde). V. 9; nº3, 
Julho-dezembro. 1993. 
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DUARTE, Luis Fernando Dias. Da vida nervosa nas classes trabalhadoras urbanas. Rio de Janeiro: 
Zahar. 1986. 
 
DUARTE, Luiz Fernando Dias; LEAL, Ondina Fachel (org.) Doença, Sofrimento, Perturbação: 
Perspectivas Etnográficas. Rio de janeiro: FIOCRUZ. 1998.  

GOOD, Mary-J Delvecchio; BRODWIN, Paul E.; GOOD, Byron; KLEINMAN, A. (Org.) Pain as Human 
experience. Berkeley: University of California Press. 1994 [1992]. 

KLEINMAN, Arthur. The Illness Narratives. Basic Books. 1988. 

______ Writing at the margin: Discourse between Anthropology and Medicine. Berkely: University of 
California Press. 1995. 

LANGDON, Esther Jean; GARNELO, Luiza (Org.) Saúde dos povos indígenas. Rio de Janeiro: Contra 
Capa Livraria/ABA. 2004. 

LAPLANTINE, François. Antropologia da Doença. São Paulo: Martins Fontes. 1991. 

LEAL, Ondina Fachel. Corpo e significado. Porto Alegre: Editora da Universidade/UFRS. 1995. 

LEIBING, Annette (Org.) The medical Anthropologies in Brazil. Berlim: VWB, 1997. 

______ Tecnologias do corpo: uma antropologia das medicinas no Brasil. Rio de Janeiro: NAU, 2004. 

LINDENBAUM, Shirley; HERDT, Gilbert. The Time of AIDS: Social Analysis, Theory and Method. 
London: SAGE Publications. 1992. 

LOYOLA, Maria Andréa. Médicos e Curandeiros – Conflito social e saúde. São Paulo: Difel, 1984. 

MONTERO, Paula. Da doença à desordem- A magia na Umbanda. Rio de Janeiro: Graal. 1987. 

PEREIRA, Pedro Paulo Gomes. O terror e a dádiva. Goiânia: Editora Vieira/Cânone Editorial. 2004. 

RODRIGUES, José Carlos. Tabu do Corpo. Rio de Janeiro. Achiamé. 3ª Ed.1983. 

SCHEPER-HUGHES, Nancy; LOCK, Margaret. “The mindful body: a prolegomenon to future work in 
medical anthropology. Medical Anthropology Quarterly. I (1). 1987. Pp. 6-41. 

 

Calendário 

Mês Dias Dias Dias Dias Dias 

Março 3 10 17 24 31 

Abril 7 14 28   

Maio 5 12 19 26  

Junho 2 9 16 30  

 


